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IM1ASKS DA MA:

Cresc. a 1, cheia á 8, ming. a 16,
nova a 23. cresc. a'31.

MEMORANDUM.

Correio a 3 de Novembro,
4a sessão do jury a 13 de No-

vembro.

duas, sào innumeras; alem disso, parachegar a seus fins, tem S. Sr» assassi-

GAZETA 1)0 SERTÃO

Camimna-Guande, 25 de Outubko de
. 1889.

O Juiz de Rir &Uo d»
Iagá

; E' do Sr. Dr. Francisco Xavier de-Andrade Moura-, juiz municipal do In-
gá, presentemente na Vara de direito,'CjiieJ.emos de nos oecupar-

Não é sem repugnância e profundo¦desgosto que nos vemos farejados a en-
Irar na analyse dos actos de individu-
os da natureza do'Dr. Andrade Moura.

Tanto é honroso e deleitavel discutir¦'com cidadãos honestos e censural-os
:por qualquer erro, tào somenteJilho de
excesso de zelo ou de qualquer exage-
rada interpretação da lei, quanto des-
pila enfado e tédio esgrimir contra um•adversário, alem de supinamente igno-
•rante, desleal, presa do ódio político e
¦guiado pela mais requintada má fé." Neste caso acha-se o Sr, Dr. Andra-'de Mom-a.

Imperioso dever, entretanto, nos
move a por de parte essas considera-
ÇÒes pessoaes e a vir em defeza das
victimas qne vai ceifando o interesse
político desse [uiü de pequenos moldes,
jnsfrumenfo cego de um verdugo con-
mwfo celcbrd;I)ra Trindade, juiz de
direito da, capital.

As victimas da perseguição do Sr.
w*'* Anaradtí Moura .não são uma mem

nado a lei, o vilipendiado grosseira-mente da magestade da justiça".Nessas condições, apresentando asconsiderações em que vamos entrarnao ê nosso fim fazer comprehender óseu oito, a sua inépcia, ao l)r. Andra-ue Moura; mas reclamar providenciasenérgicas da parte do Sr. ministro da
justiça, que venham fazer entraremseus eixos os negócios públicos da co-marca do Ingá, que se acha íóra da lei.A perseguição que o Sr. Dr. Trinda-ue, de accòrdo com seu digno sobrinho,o conego Moira Henriques, afamado
pelos actos criminosos que tem pratica-do o que já estaria sem duvida expian-
do. se o rigor da lei estivesse sempreacima da magestade do dinheiro, exce-de os limites da paciência e da tolerai.-cia ; o cynismo e baixeza com que odegenerado juiz municipal do Ingá cum-
pre as ordens daquelles homens de pia-nos sinistros e machiavelicos intentes,
revoltam o espirito publico e conduzi-
ráo com certeza a sceuas desagradáveis,
se a acção benéfica da justiça não se
lizer sentir desde ja, pondo cobro a ta-
man lios desmandos o abusos.

Nessas circumstancias, comprehendem
bem Sa Exc, o Sr, Presidente da Pro-
vincia, comooExm. Ministro da Justiça,
que outro remédio não resta, aos perse-
guidos senão alçar a voz e fazer chegar
a seu conhecimento as violências quecentro, elles estão - sendo exercidas e
continuarão a sel-o, na plirasc do im-
prudente juiz de direito interino da co-
marca do Ingá. ,

Vamos historiar os íactos.

I

Contra o alferes ídaliuo Cavalcante
de Albuquerque, delegado do termo do
Ingá, desencadeou-se a cólera do co-
mediante político, Pr. Andrade Moura.

Assim é que por S, S.a acaba dc ser
pronunciada essa autoridade policialComo incursa nas penas dos artigos íS\
e 210 do-cad. crim..

Vejamos os motivos da pronuncia.
(Jni indivíduo de nome Manoel Faus-

tino de Souza Villarirn exercia cumula-
ti vãmente* na povoaeào de Serra Re-
dondaos cargos de escrivão de paz c
da subdidegaein.

(Jue indivíduo è esse ? d'onde veiu ?
quaes os seus hábitos e costumes ?
quaes as suas habilitações para o cm-
prego que exercia ?

Na realidade ninguém jamais o soube
de fonte limpa.

Com o correr dos tempos poude-se
verificar o seguinte :

Villarirn era casado o, depois de ha-
ver abandonado a mulher em Mámah-
guapo, apparccêra um dia em Serra

Redonda, onde passou a residir emcompanhia de uma amasia.
Péssimo precedente I
Eoi todavia tolerado
Dentro de pouco tempo seus instinc-

tos perversos desenvolveram-se: sua
própria amasia passou a ser victima
quasi diariamente de sovas monslruo-
sas que causavam grande escândalo na
população ordeira de Serra Redonda.

Precedente igualmente péssimo 1
Villarirn, entretanto, soube agradar

a algumas pessoas da localidade ea
política do arroxo dos Srs. Drs. Trin-
dade e Moura brevemente não duvidou
lançar mão do tão miserável instru-
mento para continuar na sua faina in-
gloria de perseguir a liberaes no intuito
do engrossar pelo terror as fileiras do
partido adverso.

Dahi nasceu a nomeação de Villarirn
para os cargos do escrivão a que já nos
referimos.

No exercicio dessas funcçòes se tem
sempre havido Villarirn com má fé e
dólo : tem até commettido crimes.

Assim é que, na qualidade de escri-
vão de paz, lavra com sua própria lettra
as certidões do oííicial dc justiça Mano-
ei Gomes, o qual limita-se a assignal-
as ; assim é que, revestido do mesmo
caracter, assigna pelo juiz de paz,Lourenço Ferreira Borges, os depoi-
mentos das testemunhas que peranteelle depõem ! !

Já por este facto foi Villarirn denun-
ciado pelo cidadão Silvestre Pires de
Azevedo, mandando o juiz de direito da
comarca do Ingá, o bem conhecido Dr.
Feliciano Hardman, sobrinho do sr.
conego Meira Henriques, quo o processoficasse, dormindo no cartório do escrivão
do jury.

Sobre Vilíarim posam ainda varias
accusaçòes, como a de ser desertor na
provincia .do Rio Grande do Norte, se-
gmidimms, ena de Pernambuco, se-
gundo outros, etc.

Nessas condições, vindo ao poder o
partido liberal, foi nomeado delegado
do Ingá o alferes Idalino Cavalcante de
Albuquerque, que julgou desde logo
acertado demittir Viliarim dos cargos
ipie exercia por falta de confiança poli-tica, sondo nomeado um oulro.

Mas ao fértil espirito maci.aavelico
do Sr. Dr. Moura não faltou recurso
para annullar o acto de justiça do dig-
no delegado do Ingá : S. S> fez com
que o amigo do peito, o devasso Villa-
rim, fosse nomeado pela camara muni-
cipal escrivão privativo de paz !

Paramos aqui por hoje e no numero
seguinte entraremos no 2.° acto da co-
media.

O território lirazilciro
IV

A inconveniência de existirem apenas
duas províncias, no extenso valle do
Amazonas, foi objecto de reparo e es-
tranheza para Agassiz, em seu impor-
tanto livro Voyage au Brêsil, publicado
pelo illustre sábio, depois de haver vi-
sitado o estudado aquella vasta região
do norte.

Considera elle como uma gmmhanomalia, a delimitação dada ás pro-vincias do Pará e do Amazonas, porquesendo o valle do magestoso rio cortado
em dous, a metade inferior é fatalmente
opposta ao livre desenvolvimento da
metade superior.

A. província do Pará se tornou um
centro absorvente de todo! a seiva da
região interior sem nada retribuir-lhe.

O imnienso rio, em logar de ser uma .
grande estrada, interprovincial, é como
um curso do água local,

Não seria a mesma cousa, ponderouelle, si o Amaz mas, como o Mississipe,
se tornasse o limite de províncias au.-.
tonomas, situadas em suas margens.

Assim, julgava Agassiz que, na verí
tente meridional, da fronteira do Peru
ao Madeira, se podia ter a provincia de-
Teffe, do Madeira ao Xingu, a provin-cia de Santarém, o que a do Pará po-dia ficar reduzida ao território compre-
hendido entre a do Xinga o o mar, re-
unindo-se-lhe a ilha de Marajó. Cada
uma dessas novas circiiniscripçèes fi-
cando limitada e atravessada por grau-des cursos de água, teria vasto campo
para sua actividade, e o progresso viria
da concurrencia e da emulação, creadas
por interesses distinetos. «Do mesmo
moclo, o território situado ao norte so
dividiria ern outras tantas províncias
independentes. Crcar-se-liiam ; Monte
Alegre, do mar ao rio Troinhctas; Ma-
nãos, coinprehendida entro o Tranibe-
tas q o Rio Negro, o ainda outro seria
possível, a de llyapurà, abrangendo o
paiz selvagem, situado entre o Rio Ne-
gro e o Solimões.

Não lhe escapou, no estudo que fez,
a objeeçâo relativa ao augmento da des-
poza, quo determina a creação do pus-soai administrativa necessário a cada,
nova provincia. A seu ver, podíamosao principio contentar-nos com um go-verno organisada ad instar do que (eni
na grande republica federal americana^
os territórios, que ali são o embryào "
dos estadas. Um governo assim esti-
mularia as energias e desenvolveria os
recursos locaes, sem inçomniodar o
centro.

E Agassiz, espirito amamente prós-crutador, que tudo viu. e, estudou cuida*-
dosamente no valle do,'Amazonas, ainda
fez notar que os núcleos'de população
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ali Iundados, ha uni sec.uio, ao longo
Ws margens do rio e de seus tributa-
rios, longe de progredir, arruinam-se,
decaem.

Esse estado el.Ie filia â centralisação,
ho Pará, de toda a actividacie real da-
quellaimmensa e fecunda região.

Assim, pois, em plena concordância
com as iclóas do iliustre autor do Estudo'¦sobre a divisão territorial do Brasil, co-
roriel Dv. Augusto fausto de Souza,
estão as do Sabiq Agassiz acerca da
coiivdiüència cie melhor distribuir o ter-
rítorio, ora oecupacio pelas extensissi-
íxias províncias do Pará o Amazonas.

Entretanto, sempre que se tem tra-
tado da-creação de novas provincias,
procurando-se elevar a esta categoria
ga'andes comarcas, que poderão subsis-
tir pelos próprios recursos, se traz pordiante, como fortíssimo obstáculo, a
circtimstancia da deficiência cie popula-
ção, da ausência de industria, da es-
cassez das relações commerciáes, da
nullidade clc renda. Esse argumento
não faltou na oceasião que se discutiu
a creação da nova provincia do Amazo-
nas ; mas íoi victoriosamente combati-
do. O senador José Saturnino da Cos-
ta Pereira, que defendia o projeeto; ob-
servem muito bem que não podia proce-
der a consideração de não existir popu-laçáq correspondente â grandeza do ter-
ritorió ; náo haver commercio e uão au-
ferir;-desde logo, o estacio rendas que
compensassem a despeza, que a nova
creação- determinava.

Náo ba população, dizia, e não a ha,
porque não existe commercio por ser
deficiente a população. Eis ahi como
uma e outra cousa são reciprocamente
causa e^eífeito uma da outra. E tam-
bem não se pôde desde logo contar com
renda, porque, onde não ha (piem pa-
gue impostos, * não pôde haver receita
publica. Mas é justamente para dar
incremento à colonisação, curar melhor'do indio e conseguintemente preparar
elementos para a creação das industri-
as, do commercio e das rendas, que se
trata de alargar o numero das circums-
cripeòes territoriaes, embora pouco po-
voadas. E tinha razão.

Nos trinta e tantos annos decorridos
da creação das novas provincias do A-
mazonàs e Paraná têm ellas prospera-
do mais, cm relação ao commercio,
rendas, industrias e civilisação do que¦ o conseguiram durante os séculos an-
teriores, como divisões subalternas.

Relativamente á comarca cio Rio Ne-
:gro, fez notar o senador Marquez de
•Abrantes,'que ella prosperou emquanto
foi administrada por governadores, ao
tempo da monarchia absoluta. Aug-
montara a renda publica, a colonisação
avaliara, crescera a população, havia
commercio com a capital e estados vi-
ninhos, e estabelecimentos indusiriaes,
que progrediam. Provam o facto do-
cumenfos oíficiaes e exactos, existen-
tes ni secretaria e lhesouraria do Pa-
rá. .Reduzido a simples comarca, o Rio
I\'oea'õ delinhou.

Quanto á despeza, que acarreta, o
•não será logo compensada pela renda,
disse elle mui acoríadamente : « Quem
não semeia não pôde colher. » Será um
supprimento, que o paiz fará, do qual
mais logo ho. de indemnizar-se ; ou, do
contrario,.resigne-se a ter um territo-
rio precioso habitado por solvagens. E
accreseentóíi : Portugal adiantou gros-
sos eubodaes para engranclocer e povo-
ar o Brazil, que lhe era totalmente
desconhecido ; e Portugal o nós, seus
descendentes, vemos o lucro que resill-

Oa.y:óLs.íi do r*?ei*g,a,o.
servçidor em S. Paulo—Senadores escolhidos—-Destituição de um chefe de partido —As-
semblèa provincial—Crise da lavoura.
O resultado dás eleições a que se lem pro-

cedido, em diversos districtos do Império,
pára deputados geraes, para decisão das e-
itíiçòes que não ficaram liquidadas em pri-
méiro escrutínio, tem sido favorável ao par-
lido liberal; o o uuico conservador, quo pou-
de triumphar neste pleito, foi o Dr. Pedro
Luiz Soares de Sousa, que em todo caso é
um forte elemento para a opposição, porque
dispòe de talento, illudtraçào o coragem pa-
ra enfrentar qualquer adversário.

—O pari ido republicano não teve nem
mesmo a felicidade do conservador ; pois que
não conseguiu eleger um só de seus cândida-
tos, e até O Di-, Silva Jardim, que se con-
siderava com direito a pleitear o segundo
escrutínio, foi delle excluído pela junta apu-
radora, escapando assim á repulsa que o
eleitorado manifestou a seus correligionários.

Tal é a pujança com que subiu ao poder o
partido liberal, e a desordem que lavra nos
arraiaos conservadoras, queapezar de haver
este partido, na liberrima provincia,-de S.
Paiílo, recommendado a seu eleitorado que
apoiasse o candidato republicano, quo con-
corresse ao 2.° escrutiuio com o liberal, tri-
umphou sempre a chapa goven.ista, muito
embora, pouco antes da aseençào do Viscon-
de de Ouro Preto- se acreditasse que o par-
tido liberal era o mais fraco dos militantes
naquella província. O Sr. Senador Antônio
Prado, ao menos desla vez, se convencerá
que assim como elle nào se deixa fascinar
pelos ouropeis ila realezai os políticos,- de sua
provincia, também não se deixam imbair pe-
los seus pomposos discursos, que só enuu-
ciam pensamentos opportunistas, que lhe
dêem a primazia entre os homens de sua
provincia.

---Foram escolhidos senadores pela pro-
vineia do Ceará o Dr. Àecioly, o pelo Rio de
Janeiro o conselheiro Andrade Pinlo. 0 pri-
meiro teve a felicidade de entrar em uma
lista orgáiiisáda pelo Darão de Ibiapaba pa-
ra facilitar-lho a eleição o escolha, mas com
a mudança de situação deixou este em sou
lugar, para bem compreliender o papel que
lhe havia reservado. O segundo é um cida-
dão do merecimentos iucontestados e foi dig-
no ministro na situação inaugurada a o de
Janeiro de 1>S7S.

Á sua escolha, porem, deu lugar a um
procedimento que se é correcto é pouco usa-
do em polilica.

O Dr. Bezerra de Menezes, distincto cheíe
do partido liberal da corte, e que fazia, parte
da lista triplico da qual íoi escolhido o conse---
lheiro Andrade Pinto, logo após a escolha
deste, publicou um manifesto, ik-miltiudo-se
da òli.éfia do mesmo nar

muita gente das cadeiras de nossa assembléa.
Em todo caso, porem, applaudo a idéia,

porque ao menos teremos sessões diárias ;
pois que è dillicil que se réprodiísa a scená,
qne vemos actualmente, do estar A província
som orçamento devido ao propósito do par-
tido conservador, que não consente que os
seus irresponsáveis deputados concorram a
assembléa.

—13' desanimádor o estado de nosso com-
morcio o agricultura. A escassez doinver-
no reduziu a safra de canna a menos da me-
tade, e apezar disto está tão depreciado o
assucar, quo muitos agricultores julgam
mais conveniente náo proseguirenl na inoa-
genii

A praça abríu-so pagando a mercadoria
por preços razoáveis, mas logo cpie abundou
o gênero, os compradores retrahiram-se, e
hoje obtem-se quasi por favor um misero
preço. Se continuar este estado de Cousas
o commercio tem muito qilo chorar.

Ia continuar, mas não posso ; a lembrança
da crise esmoreceu-me o braço ; e por isto
aguardo-me para outra vez.

ticllosiro.
i ¦.;tvjaí»y»a.,./-'jej -m^rv.-asBW

tçfli dó avanço das desnezas.
J.P
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; HioniAuio : Residindo do 2." escrutiuio— Fiei-

ção de um. omserhadnr—Jkirota do par tido
.">>-.,7-Vrjjitftiçany^-- Aiovilio diu) lhe -prestou;- O rou-

ido pelo fundamento,
diz elle, de que o verdadeiro chefe é o que
gosa da couliança do eleitorado e da coroa.
-Se nào vai nisto algum despeito, a lheoria

é incontestável, mas em todo caso antes de
liquidada esla questão (.-lie estará reintegra-
do. no seu posto, porque é candidato nova-
mente na vaga aberta pelo fallecimento do
conselheiro F, Bejisario, e desta vez é pro-
Vavol cpie reuna a dupla confiança do eleito-
rado e dá coroa. ^

—Esta marcado para o mez' de-- Dezembro
a eleição para deputados provinciaes desta
provincia, e parece que desta vez vamos ter
uma deputarão composta das primeiras íigu-
ras políticas desta terra.

O partido liberal na primeira reunião, que
fez para.deliberar sobre este objecto", resol-
vou cpie fossem apresentados para cândida-
tos os deputados geraes eleitos nos Io dis-
triotos, bem como o conselheiro Luiz Felippe
cheíe do mesmo partido.

O partido conservador nada deliberou aín-
da sobre este objecto, porem é geralmente
sabido que lambem serão apresentados todos
os candidatos derrotados, de maneira eme a
elevação do subsídio a SOífcOOO rs, distanciou
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Styiiopgis «Ias jüCíüinitriasí.
Continuação do n.° 43.

Governador Fernando de Barros VáScon-
cellos.

O Rev.'mo P." Manoel Tbinloteo da Cunha, o
Tenente Coronel Gonçalo Rodrigues Castro.,
Francisco Fernandes Souza, todos moradores
nesta capitania, que ejles a custa de suas
fazendas teem descoberto umas terras sitas
no rio a que o gentio chama Seridò, o (piai
rio passa pela serra Birhurema o faz barra
no rio Acaliúan, em o dito rio pedem nove
legoas de teria, trez para cada um dos lie-
reos e uma de largo, de uma e outra parte do
lio Seridò, quo só começarão a medir do po-
ço a que o gentio chama Gathrãrd ('?), ires
legoas do dito poço para baixo, as. quaes fo-
ram dadas ao Reverondissimo Antônio de
Viveiros o as pede elle hereo Manoel Thimo-
teo dá Cunha, dovolutas e desaproveitádas.
e do dito poço CatUraré [Járà-iiliia até a se-
gi.mda serra da Bòrbórema pedem os ditos
hereos Tenente Coronel Gonçalo Rodrigues
Castro e Francisco Fernandes de Souza seis
legoas na forma acima pedida.

Fez-se a concessão a cada um de trez le-
goas de comprido e uma de largo, sendo ao
Í.V Manoel Thunoteo, constando nào havei-
tomado posse no termo da lei o Rev.° vigário
Antônio de Viveiros aos 11 de Julho de 1707.

Carla de dacta de confirmação no rio Pi-
ranhas ao Conde d'Alvor- Jacinlho Al. do Fi-
guereíld. Domingos Siqueira, o capitào-mór
Theodorico (1'Olivcii-rt Ledo, Pedro de Araújo
e Domingos A. Correia.

D. ('atharina, Regente em nome de seu ir-
mão, o senr, D- Pedro, Rei de Portugal.
Francisco (FAbhreU Pereira, capitão-mór go-
vernador da Parahyba- Os ditos com dis-
pendio de suas fazendas-o risco de vida des-
cobrirão no sertão terras (pio nunca íorào
povoadas c descobertas em as iihargas do rio
das Piranhas, Começando na.lagoa Boxe para
a parle do norte caminhando pára o riacho-
Ctiriupe pelo dito riacho abaixo e acima e
confronta a dita lagoa Boxe com as testadas
das torras de Antônio da Rocha, sita para a
parte do nascente- Mercê de três legoas dc
terra de comprido e uma de largo a cada um
nas testadas uns dos outros no'dito riacho e
lagoa para se inteirarem para baixo ou para*
cima, Fez-se concessão ao Conde cPAlvur'
de Ires lugoas de terra de comprido c uma der
largo- preferindo sempre aos mais hereos na
inieiraçào e escolha dellas e aos mais sup-
plicantes uma legoa de terra de comprido e
uma de largo a cada um aos 23 de Janeiro
de 1703. Confirmada a 22 de Fevereiro de
170o.

(Conliniui)

AftSMClJLTUItA

\

Registro de uma carta de dacta
D. Pedro, Rei de Portugal, etc.

D. Diogo Pereira de Mendonça apresentou
carta de dacta passada pelo capitão--mór da
Capitania da Parahyba Francisco de Ab. Pe-
reira.. Diz o Capitão-mór Theodorico d'0íi-
veira Ledo, o Alferes Domingues Pereira de
Mendonça, Joào Baptista de Freitas e Antônio
F. do» Souza descobriram algumas terras de-
volutas em o sertão e que nunca foram po-
voadas em o rio Quintiiraré cpie corre de sul
para o norte e vai fazer barra nas Piranhas
começando a povuál-as com seus gados do
preílicto poço das nascenças do dito rio para
baixo até s' iuterarein porürria e outra parte.
Declararão os ditos, depois de despacho do
Provedor, (pae aa terras que pedião erào no
Sertão das Piranhas o nunca forão povoadas
nem descobertas e oohfróniãó com o Seí-ído
o com as dacías dos Oliveiras ao largo, por-
(pie o rio Quinturáré em que pedi.aò a dacta
era sertão, oceulto ate o presente. Fez-se
doação a cada um dos supplicantes de duas.
legoas de comprido o uma de largo ao 1.° de
Novembro de 1701. Confirmada aos 20 de
Junho de 17.06;

ií üoiisiefc"» d a laidia
VANTAOENS DK SUA CCLTUUA NO BRAZIL

( Diário Ojfwial )
II

lÜmquanto não chegavam as infor--
mações dos cônsules, tratei de estudar
o copruh braziloiro,- para conhecer o seu
rendimento om óleo, o (pie ainda se ig-
íípraya, o assim determinar o valor
coàimerciál do gênero nesta corte, onde
existe uma fabrica de óleo bem monta-
dá; que consome muitos productos na--
cionaes, com vantagem para a pequena-
lavoura.

Tencionava dar mais tarde uma no--
ticia dos resultados que obtivesse e das
informações prestadas pelos agentes-
consulares na Europa, para servir de-
guia ao nosso commercio e futuros pro-
cliíctores do copruh. ¦

Por esse tempo, achava-se nesta
Corte o Sr. José Domingues Mendes,
inteliigente lavrador e comnierciante
em Cannavieirns, que me havia presta-
do valiosas informações sobre diversos
productos dessa região, e ao qual ex-
piicjuei o modo de preparar o copraíi,-.
pedindo-lho cpie me remeftesser com
brevidade, as amêndoas de 500 cocos
de diversos tamanhos, tomando o peso
logo cpie fossem extraliidas, e depois
de seccas e reduzidas a coprali.

Em fins de Janeiro deste anno, re-
cebi a eneommenda e respectivos conhe-
címenfos.

Pesaram as amêndoas de 500 cocos
sorlúlos, na oceasião de serem extra-
hidas, 160 kilos, e depois de seccas,.
durante sois dias, 106 kilos, perdendo
assim, pela evaporação dc água, cerca
dcooV0. ,

**vn.+>Wil; tO0$MjÊÊUtít(tltMUMt^

Em meiados de Maio executou-se a-
experiência na fabrica da'Companhia
industrial de Óleos, estabelecida no
bairro de !S. Christovão, posta á minha
disposição com a maior gentileza pela
sua illustradae patriótica directoria.

O resultado desses estudos ]á foram
publicados mais acima.

Depois que terminei o estudo do co-
prali, o Sr. Jonh Oberg-, assistindo a
uma conversa entre mini e vários atui-
gos a respeito da matéria, declarou-me
ter lido, em* uma obra ai lema, alguma
cousa sobre o copruh, o prometteu conti-
ar-en'a o que fez poucos dias depois...

Yi então o cpie era o livro do Dv,
Carl. Kmil ínng. publicado Gni-Leipzig
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om 1883, sobre a Austrália e Ilhas do
Sul, lugares em que o autor demorou-
so por muito tempo, tendo occupado
por alguns annos o importante cargo do
inspector das escolas da Austrália do
Sul.

Agradável, surpreza causou-me a
leitura da obra do Dr. Iung, onde não
só encontrei confirmada a idea que ma-
nifcsfei da importância do commercio
do coprah, como tambem a noticia do
grando desenvolvimento da producção•nas ilhas do Pacifico, e cultura do co-
qiiciro pelos europeus nessas longin-
(pias paragens, facto de que não tinha
conhecimento e que bom demonstra
quanto tem augmcntado o consumo do
eoprah na Europa nestes últimos annos
e o alto preço que obtém actualmente.

Segundo o Dv. Iung, o coqueiro a-
bunda emJ.oda a Polynesia, estendem-
do-se a 27° ao norte do equador ao ar-
chipelago de Dossim, c 24° ao sul á
ilha Piticaru, abrangendo assim uma
zona de 5i\

O coqueiro constituo c maior recurso
para a população, principalmente nas
ilhas baixas, onde é a única arvore quesc encohtra> tirando da preciosa pai-meira os indígenas, não só o material
para suas choupanas, vestuário e jau-
gadas, como tambem o alimento água
dc que fazem uso.

Para o commeicio, aproveita-se a a-
niendoa de coco, cortada em pedaços e
depois secca ao sol, o que muito facilita
o seu transporte para os lugares onde
se deve extrahir o óleo. Êste gênerotom o nome de coprah, Tambem se ex-
porta a casca do coco, mas em pequena
quantidade.

O coprah è muito procurado pelocommercio estrangeiro, o como os indi-
ganas eráo fornecedores muito incertos,
fizeram os allemáes grandes plantaçõesde coqueiros ms ilhas de Samoa, Mar»
shal e outras,

A firma GodelTrny, de Hamburgo,
uma das mais respeitáveis dessa praça,adquiriu grande parte das ilhas Samoa
para estabelecer a cultura do coqueiro.

Já em 1857 essa casa empregava
muitos navios de sua propriedade no
commercio da Polysenia, em que o co-
prahentrara em*grande copia, tendo
montado uma extensa feitoria no portode líofhshln, onde se recolhia o gênerocomprado aos indígenas, e preparava-se o coprah, comprando-se o coco paraextrahir a amêndoa e seccal-a. A pro-chicçáo se desenvolveu rapidamonte com
o _ estabelecimento de novas feitorias,
imeiandü-se a cultura do coqueiro, pornão ser suííiciente para o consumo na
Állemanha o coprah extraindo dos co-
queiros existentes. Em 1875 era no-

~<* asceta* do Sertão. 3
^^g^*5^^?*58^ aaran ¦¦¦¦¦¦ ,,...,Nao havia entre os que o esperavamos curiosos que sempre acompanham astropas e as musicas para onde querque ellas vão ; todos eram admirado-res do um homem que tem dotado aImmamdadede utilissimos inventos,

. Edison ficou extremamente conimo-
vido com a sua acolhida e disse :—A minha commoção é maior quequando ouvi pela primeira vez a voz domeu ajudante no felophonc de prova. Is-to é ímmerecido, completamente imme-
recido.

Edison tem 43 annos; mas o seu as-
poeto é de um homem de mais idade,
pois tem as cans e as rugas dos ho-
mens de 60.

Ao desembarcar, abraçou Edison o
cómmandante do Bourgogne, homem
muito illustrado e amigo do sábio elec-
tricista.

O capitão ao despedir-se disse-lhe :—Tenho muitos annos de mar, corri
perigos sem lim e só agora è que co-
nheci o que era medo. Eu vinha tre-
mondo que qualquer erro meu pudessecortar uma vida de que tanto a huma-
nidade tem a esperar.

Em terra íoi Edison interrogado porum redactor do Figuro á cerca do es-
tado cm que se encontra o seu novo in-
vento, o teléphoto.

Edison respondeu :
—Tenho meus trabalhos muito adi-

cintados ; o problema já está resolvido ;
faltam apenas pormenores insigniíican-
tes de execução. Dentro de um anno
ver-se-háo as pessoas pelo « telépho-
to », estejam muito embora separadas
pelo oceano.

O Figaro annunciou um saráo em
honra de Edison e ao qual assistirão os"mais notáveis homens de sciencias da
França.

Edison devia demorar-se 15 dias em
Paris.

Só. com a exploração da luz electrica foram apresentados, ter andado 60 dia £na America, ganhou 14,000,000^000.
Edison, quando se apodera delle a

musa da invenção, « Miss Electric »,
como elle lhe chama, fecha-se no ga-binete, occulfa-se da mulher e das fi-
Hias o não dorme nem descansa pordous ou tres dias.

Presentemente, Edison trabalha na
invenção de uma boneca, que íallará
durante uma hora.

queir
tavej a grande fazenda de coprah esta-
belecida no porto de Apín, que contava
alem do director, dois engenheiros, um
agrimonsor, medico, quatro adminis-
tradores das plantações, 12 emprega-
das de armazéns e muitos trabalhado-
res. A -mesma firma orgauisou mais
tardo, com outras casas aílemáes, pos-suidores de terras e culturas de coquei-:0i uma importante associação, quetomou a denominação de Companhia de
Plantação de Cocos e Commercio do Pa-
ei fico.

(Continua.)

C.tZfi.TKI_nA
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fiStUsaai o*ai S»caa«is — A's ulti-¦mas datas achava-se em Paris de visi-
ta á exposição o grande inventor norte-¦americano Edison, o famoso autor do
plionographo. Os irancezes fizeram-lhe
iaustosa recepção.-

Assimque o vapor que o trazia che-
gou ao llavre, foi cercado de barcos e
pequenos vapores. O paquete era o
Bourgogne, Milhares de lenços saúda-
Vf- .4? ^odos os molhes o eminente'¦Çlcctriçista e os vivas e exclamações de
3'cgosijo não escasseiávam um só mo-alento.. .

Dos homens celebres deste século,
Edison é sem duvida, o que tem levado
vida mais extravagante.

Aos 11 annos vendia jornaes na li-
nha férrea de Michigan ao Canadá. Ti-
nha uma espécie de guarita no trem,
onde passava o tempo da viagem lendo
livros de historia e de encyclopedia e
fazendo experiências cliimicas, experi-
encias que um dia deram causa a um
incêndio na carruagem. De vendedor
de jornaes passou a jornalista.

Fundou um jornal do tamanho de
uma folha de papel de carta, o Grand
Trunk Herald, que obteve grande êxito
por annunciar. antes dc nenhum outro,
a victoria de Piitsbourg, .por occasião
da guerra separatista.

Terminada a publicação deste, Edi-
sou fundou outro jornal, o Paul Fry,
jornal de escândalo, (pie lhe valeu o
ser atirado um dia á água por fazer
certas revelações sobre a vida intima
de pessoa muito conhecida.

De jornalista, Edison passou a ser
tclegraphista. Entrou como operador
em Porf-Huron.

Um dia, um enorme' bloco de gelo
quebrou o cabo telegraphico entre Port-
Durou e Serina. A companhia ficou
aterrada. Nisto.Edison sobe a uma lo-
com itora, alcança o logar do accidenfe
e com o apito da macliina principia, a
imitar por meio de silvos mais ou me-
nos prolongados os signaes correspon-
dentes ao alphabefo telegraphico.

De Serina ouviram e comprehende-
ram os isgnaes e assim se restabeleceu
a communicaçáo telegraphica. Edison
subiu immenso no conceito da compa-
nhia. Foram este o outros feitos que
lançaram Edison na carreira de iiívcn-
tor.

Passados poucos annos, vendia a
uma companhia-umerieana por 180,000$
o seu privilegio de invenção do telepho-
ne dc carbone.

E assim continuou a adquirir quan-
tias fabulosas com a exploração dos
seus inventos.

SJaBaa Sa©.*»i.aft. üwasileaVa —
Lemos na Provincia : .

^ Uni compatriota nosso, o sr. Scipião
Ferreira, tpie fez ultimamente uma vi-
agem pela Itália, escreve a um seu a-
migo de Lisboa uma interessante carta,
que somos autorisados a transcrever,
e que com o maior prazer fazemos, por-
que falia da justa homenagem prestadana Itália a uma brasileira illustre, a
Annita Garibaldi, homenagem natural-
mente desconhecida pela maior partedos nossos leitores:

« Era 1849, como sabes, a nossa re-
volução do Rio Grande achava-se no
máximo gráo de eíícrvescencia ; tinha-
mos^quasi garantida a definitiva vi-
ctoria. Achava-se porem a nossa ma-
rinlia encurralada na Lagoa dos Patos-,
donde não tinha possivel sabida ; não
podíamos, portanto, ir ao mar, resistir
de face á marinha imperial, náo podi-amos, ousados, tomar, por nossa vez, a
olíensiva.

« Então David Canabarro, um dos
nossos mais valentes generaes, concebe
e reaíisa por terra a expedição contra
Santa Catharina ; Josò Garibaldi põe a
seceo os seus lanchões (toda a sua es-
quadra), fal-os arrastar atravez das
terras por 200 bois, põe-se de novo a
nado no Tramanday, sabe á barra, faz-
se ao mar e naufraga ; com as relíquias
de seus companheiros, apodera-se de
tres navios' abandonados pelos imperi-
aos, e então infestando as costas, tri-
uinpha em Laguna que saqueia. De
tantos trabalhos e triuniphos só colheu
Garibaldi um bem, a sua única riqueza;
a consolação de grande parte de sua
vida ; e, servindo-me das próprias pa-
lavras do heroe, colheu o que lhe fal-
tava, o único refugio, a estrella dos
tormentos, a divindade a quem nunca
sc implora debalde, quando se lhe roga
com o coração, o sobretudo quando 

"se

lhe implora no infortúnio.
a Foi na Laguna que Garibaldi en-

confrou a dedicada e heróica brasileira
que foi a mãe de seus filhos, o mais
velho dos quaes, -Menotti, nasceu em
S. Simão, no Rio Grande. Acompa-
nhou-o ella em todas as suas posteri-
ores campanhas, sendo sempre a pri-
meira a romper por entre os silvos das
balas. Fez campanhas, do Rio Grande,
Montevidco, Lombardia, Nápoles e Ro-
ma, onde veio a morrer como verda-
cleira heroina. Em 29 de Junho ultimo,
visitando Ravena, deparou-se-rne no
meio dc uma grande praça, cujo nome

s
a pé, de Goyaz á Minas, onde tomaram
o trem cia estrada de ferro.

Acompanha-os o chefe da tribu, An-
tonio Tito Pereira Miranda.

Sua viagem a esta capital tem por fim
solicitar dc Sua Magestade o Imperador
algum fornecimento de sal, instrumen-
tos de lavoura e animaes de conducção.

Acrescenta o chefe da tribu desejar
as honras de tenente-coronel para si, as
de major para um irmão e as de capi-
tão para um filho .

Pensa elle que o uso da farda muito
intluirá na catechese dos selvagens de
Goyaz, aos quaes pretende chamar á
civil isacão.

Querem galões? pois ponham-nos á
vontade, vai naturalmente dizer-lhes
o Sr. ministro da justiça.

Pa». 3_*2.a©aa JwíüSy — Para a
Corte do Império, onde vai tomar as-
sento na assemblèa geral como repre-
senfante da'nação, seguiu no sabbado,
19 do corrente, nosso amigo e redac-
tor, Dr. lrineu Joffily.

No dia 22 tomou S. Exc. o trem em
Mulungu, onde lhe foi annuncíada a
chegada do vapor, para o dia 23.

A' hora em que apparecerá esta fo-
lha singra o Espirito Santo em ágoas
da provincia das Alagoas em caminho
para a da Bahia,

Prósperos ventos conduzam o digno
deputado.

€Hhaa© sa» aaiaa* —Passamos da
Gazeta dc Noticias;

« Foram retidos em Nova-York para
investigações o capitão e o immediato
do vapor Financc, por serem aceusados
de ter na. ultima viagemd'aquelle vapor,
do Rio dc Janeiro para âçpòí.lo porto,
mettido em ferros um marinheiro, e por
ter abandonado em uma ilha deserta
um passageiro que havia recebido om
S. Thomaz.))

Oaaa © _MB3i8iaI —Refere o Dia-
rio Popular, de S. Paulo, do 1" do cor-
rente;

« Foi hontem achada na rua de S.
José e trazida ao nosso escriptorio unia
cruz de madeira preta, com embutidos
de marfim nas extremidades e com sig-
naes visíveis de haver tido da niesma
pendida a imagem do Christo.

Ila, porem, de curioso em a dita
cruz, que o braço inferior oceulta um
fino punhal de aço !

O symbolo cat boi ico abrigando arma
assassina !'

Pertenceria este traste divino a ai-
gum reverendo?

Mysterio ! »

não me lem lira e em face da igreja dc
S. João Evangelista, a estatua de uma.
amazona, (pie, precipifando-se na ga-
rupadefogozo cavallo, repartia ainda
seus olhares compassivos sobre os feri-
cios (pie deixava. No pedestal do mo-
nuinc.nto li;- A' Annita Garibaldi o povo
da Romagna agradecido. Aquella e-
popca^de pedra e aquella simples inseri-
peão fizeram-me brotar uma lagrima
nos olhos, suecos de ha muito. E' que
via alli a glorificação de uma proscripta,
e essa proscripta era uma minha com-
patriota comprovinciana-—Teu S. Fer-
reira .»

In<li»s © g»5$©s —Tiramos do
Paiz de 25 de setembro.

Pelo comboio de Minas chegaram hon-
tem á noite a esta corte oito índios da
tribu coroahus, do aldeamento de S.
Pedro, nas cabeceiras do rio Somiro,
na provincia de Goyaz.

Contaram elles ao Sr. Dr. Bernardino
Ferreira, delegado de semana, a quem

Na fazenda Theotonio, districto cie
Pocinhos, desta comarca, fallecèo no dia
i\ do corrente o veneravel ancião, Ja-
nuario Gomes Pereira, na idade do 80
annos.

Homem de espirito inculto, dedicado
desde sua infância á industria de cre-
ação de gados, possuía entretanto opfi-
mo coração; sendo estimado e respeita-
do por todos pelos seos nobres senti-
mentos de prudência, respeito ás leis e
a todos os diciames da moral religiosa.

Era viuvo e deixou numerosa descem-
dencia de mais de cem pessoas entre
filhos, netos e bisnetos de seu único
consórcio. . a

Aos nossos amigos Fausfino Janua-
rio Gomes Pereira, João Januário Go-
mes Pereira o Felix Antônio de Oliveira,
filhos e genro do fallecido, damos os
nossos pêsames.

*lfci
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. Acham-se mais-eleitos os seguintes
deputados;

. . mo Grande do Norte
ÍOI—2." districto. Pr. Miguel Joa-

quim de Almeida Castro (I)
Rio de Janeiro

108—9.° districto. Dv. ljernardtito
Pamplona de Menezes Júnior (1)

.. 109—11." districto, Dv. Mauoei
Ferreira de Mattos (I)

S. Paulo
110—3'.° districto.- Thcophilo José

Antunes Braga (1)111—4.° districto: Dr; Antônio'José Ferreira Kfra^a(l)
112—7.° districto; Dv. Joaquim f*in-

to da Silveira Cintra (1)113—8.° districto.- Conde dó Pinhal

Minas Geraes
114—13.° districto. Dr. Olympio

^ar (le Vilhcna Valladão (c )
^115—:'18.° districto. Dr. Joaquim

ieira de Andrade (1)
úoyaz

116—2.° districto.. Dr. José Leo-
:|)oldo de Bulhões Jardim (1)

Matto úrosso (2 deputados j117—1.° districto. Dr. Carlos Ma-•ximiano Pimenta de Laet (1)118—2.° districto. Dr. João de Mo-'taes o Mattos (1)
Observações-.

No 6.° districto de Minas o dr. Jus-
Hiniano Chagas (r) não íoi eleito, conto
{niblicámos, nias entrou em 2.° escru-
li ri i o com rim liberáL-

No 8.° districto dá níesnía provincia"
liáo íoi á 2;° escrutínio o Dr. Silva
Jardim com o Candidato liberal; mas
este com uni conservador.

Km resunio, estão eleitos 1Í7 depti-
lados, sendo 1 ÍO liberaes e 7 eonser-
tadores";

Faltam ainda á decidir-se 8 eleições
Om 2." escrutinio, Om que entram 2
republicanos coni 2 conservadores, 3

Tcqlublieános com 3 liberaes e 3 liberaes
vcom 3 conservadores.

Foranl nomeados os seguintes pre-•'éiiíéntOs ::
—Para o Ceará ò coronel de. enge-'nheiros Moraes Jardiní ènl Substituição

iio senador HenriquecPÁvila;
—:Parâ o Maranhão o dosenibarga-'dor Tito Augusto Pereira dc Mattos em'substituição ao Dr. Pedro da Cunha

lieltrão. 
J

-^Para Alagoas o Dr. Poupo Ilibei-
>'o Moreira em substituição a<1 bacharel
ídanocl Victor Fernandes de Barros.

—Para o Piauhy 0 desembargador'José Marianno Lustosa do Amaral em-substituição ao Dw Thcophilo Fernan-
des dos Santos1:

Mwr&vãft-C eamnaaaassss aar-reago-c;

A' PEIMPOS

Partindo para a (Jõrte, Ora rildtl cie-
Ver clespedir-nio de todos os meus ami-
gos c aiíriçoados ; o Ciirto espaço do
tempo, porem» que me sobra e motivos
do molostia de pessoa cie minha faitii-
lia inijHJ.üraiii-nie de íazoi-o a todos
pessoalmente, como desejava.

Recorro, pois, á imprensa para sig-
hiíicar-lhes rrlúis itma Vez ossentimen-
tos cie gratidão que nio animam e uííe-
hicer-lhes meus limitados prostimos na
Capital cio Império) {tara onde sigo ilo

-dia 24 do corrente;
Campina Grande, 19 cie Outubro de

1889,
Iuínku oWfilVj

trabalho, mas cujo cobre não viu ? Em
cpie mão ficaram os cobres de outros
pobres empregados 0 pobres velhos queriearam vendo o signai, e cujos nomes
forani nas íolhas ? Estarão em algum
hello monte f

Boi de Bolas.

Àgwulechti&iitú
Vietima de moléstia mortal,- devo

meu completo restabeleciníento ao zelo
e perícia com que íiíi tratado pelo dis-
tineto facultativo, Di1. Chateaubriand
Bandeira cie Mello.-

Minhas múltiplas ocupações impedi-
ram-me até hoje cíe vir maniíestar pu-
blicamente ao Dv. Chateaubriand
toda a immensa gratidão que lhe devo;
posso, porõm, ássegurar-lbe que será
ella eterna;

Beseulpé-me & $. se clífendo sina
modéstia e pcírnlitta-irio Olíerecer-lhe
tctclos Os nifíus serviços eiil qualquer
parte oucltí me ache.

Campina Orando* 24 de Setembro
de 1889.

Antônio Pereira nos Santos;

1'crgaatas

Pode-se saber cm niàu de ciiie meiil-
•bro1 desta coiiimissão IkWanf Os fe$
jfâs d.J eoiprOgidj dottírO Avies' de
fá$'#Í3 ctíio nome foi um folhas do

Porque ó que ha dous . annos, pouco
fitais ou menOs, tendo o cidadão Silvestre
Pires de Azevedo representado com doou-
irientos ao promotor' p'u'Í5lico dá.^coinnrca dô
lngá, Ür. ConstántinO tia Costa Pereira, con-
(fa o escrivão de pàz de Serra Redonda, Ma-
ntíel FáüstiiiO de Souza Villariiri, por crime
de prevaricarão; e havendo d;ido a (íeniincia
0 niesirio pròrijotór publico; está esta Cucos-
tada no cartório do escrivão do jury,- preju-
dicando-so ássini a sociedade e a lei ?

Será porquê Manuel Faúsiinoe protegido
do juiz de direito int.er.ilW, eé COnsCrvãdor,
que o escrivào do jury, Manoel Ferreira da
Cr'u„, gittirtla portanto tempo ásiiadenun-
cia. V

Porque e (pie o'capitão Eústaquio Carneiro
de Mesquita, primeiro supplente de jnii mu-
nicipáí, declara publicamente -qúe Yiiiarim
uào .(leisàfá O lugar (Io Osed-vac) do paz, visto
srir iííegal a ordem do Presidente tia Provin-
cia *?

Será por ser uma capacidade, este cnpitão
Eu st aq uio ?

POrque está muito satisfeito o ulosrrio oa-
fiitãd, COífjd declara, com ãs pronúncias do
alferes Idalino e IJer.imrdino Haptista V

Será poi* serenl liberaes V
Pclfqüo e (|iie deu óllé ií^õra eni jurar sus-

DeiçãO sem motivo em todos os jirocessos de
adrõesde Cavallos; qiiaudo no crime, a(em

do jurame.ito. se declara o motivo da sus-
peição 7

Deseja saber uni amigo de
Campina.

. V \ g_ a B II \ n fiH
ilá tdnlpOs vemos roprodiiz-idO pdâ im-

pfeiisa, seni.(|ue até lioje tenha sido pulJli-
cada dcclffáçãd alguma, o seguinte súiícto :

1'jii não sou creador neirí créatii!';í,
Nem fui visto jamais entre os vivCatCs ;
Entre homens me Vos c não nle sentes ;
Sou morto tí miiica estive eni süpdltilra.

No rátindo faço á principal figura ;
(írèr que sou água ou ar tu não intentes;
Se ilibes (pie sod terra ou fogo mentes,
Mas entre Os tileíaenlos me procura.

¦ Üem ilo meio do tempo e miiild inferno
No mesmo tbinpo estou, seril ser pás.-ado,
Nem presente ouíutiírd, neid eterno.

¦ Sou primeiro a morrer, sem ser gerado.
Com o demônio estou senVslarnd inferno
E estou no empyrco sem me haver salvado.'

0 í/tbend das Alagoas, pdr sua vex, piibli-
ca este outro soneto em tatirri, explicativo do
primeiro:

Slutl piiucipíuin « ítiundi it
Et finis « seculoriim ».
['er—me—oninla factá süiit
Et sine—'me—faCtum est iiiliií;
3'ünl t'iinls ot iluus
Neq támen suni Delis »

tini Curioso julga ter cortado o nó—gordío
tí aíiirinà qúe ;t deciíraçào ciíra-se na lettra
—m—,qUC cá incógnita, Causa única do (o-
do esse barulho;

Ápteciora Os amiUOre-tò

Regras cie moral e leis Ara-
bicas eiieontx-adas nas i*ui-
na» tte Tales* g-rax aclas em

mármore *

Dfg-âes Sabois Diz Sabe Dirá Que Sabe
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Façáes Podeis Faz . Pode Fará Que Pode
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Acrediteis Ouvis Acredita Ouve Acredi- Que Ouve
1 ará

Gasteis Tendes Gasta Tem Gastará Que Tem

Julgueis Vèdos Julga Vè Julgará Que Vè

Porque
Não Tudo aquelle Tudo Muitas O Nào

quanto que quanto [ vezes
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(Continuarão. )

dO dwidjá. dispõe o código de MdnUu, quecomer intencionalmente carne de porco, pa-
pagaio, galloou de paímipede qualque^, ou
alho, coõolla o cogumellos, será immediata-
mente degradado.

« Alem disto, cumpre-lhe áhsíer-se do i«-
pirito de arroz, e de outro qualquer lioóH' ex-
traindo dò resíduo d<* assucar e ilás llores dü
nia4 houka ': àcjiíelírj' cüjit essência divina,
disseminada om todo o seu ser, for áígil-
ma vez pCríiírbadii por quakpier bebida ai-
coolica, perde o .direito de bràftindriô ú volta
ao estado de soudra. »

A inít.iKMiCia; entretanto, dá alimentação
e do reginien só poderia ser eí)1caz Com a con-
dição dei ser persistente tí não deixar-ne per-lurbar por allianças dstrangririis ; por este
motivo e ([ite o legislador esforça-se por de-
lerniinar escrnpiilosámento as consequen-
cias de um parentesco vicioso, bom como a
importância, debaixo do ponto de vista indi-
vidual e social, da .irtinsinissaò hereditária
das qualidades pliysicas e moraes.

«Ora.-, é evidenle, diz a propósito Mliitóa.
(pie únt lionleni de baixa linhagem assimila-
se as qualidades pliysicas eo raractor nlao
dli seu p;ii; de sua" mãe, ou do limbos ao
mesiiio tempo ; nunca poderá elle, pois, oc-
eúltar sua origem.

« TOdp o paiz, ajunta Manoii, onde nascem
homens de raça mestiça,- (pie ?eOitompi'in a
pureza das classes, nào pode subsistir pormuito tempo, nem lão pouco conseguem loií-
ga vida áquelles que o liabiláun

Da mesma forma que a Ijúa* soinCinledes-
envolve-se poi feítanienUí cm uni terreno bom.
u indivíduo liltio de pães honrados lonui-só
digno de rccebor os sacramentos; )>

, CríJV;
(Çoiilinúfh)

**_gj!_Èij?_j?j^^

AIÍ^U^CJUIS

NOVIDADI3
de

riM13.VTJl3^V.r

tírátido sortimento de Fazendas na
Vasa lii^lc/n

N'este sobrado e grande Armazém
•Sfi-__t(f 4% í^i^ja

Fazendas baratissinias : Iloupas feitas

fÇiia^éJwil 
'è 

€X\Íéiu\m
'Coiíiprados a dinlieiro, e grande

_*"ai*ltí _ii«2ifiii'lAil»M
Da Europa, ande por 15 annos

Ií Conheço as l;,s íabricas e o commercio
Í|jç# g3»asiilt?s iiiéi'ea':ilfts

Vende-se a retalho. E' em grosso
_*4ül» §n'eíM> A A Igraça

\Í seiiedade e agrado e iníallivol
Mosía casa

de//. LAUMTZEX.
N. B. Aos fregueses de íôra aju-

da-se nas vendas tí conípras de qual-
quer g'en(u'o, tí garanto Obter em todos
os sYmtidos Os pregos cío Ptociíe.
(3U) , (2
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tiíÊMiÚ COM^KRCIAL
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O Dv. Gháteáilbriand, accedendo ao
pedido cie alguns habitantes daquella
Villa, dará consultas em todas as pri-
inOirás domingas! de cada mez, das 8
ás 10 horas cia manhã, em casa cio Dv.
Promotor Publico, onde poderá ser pro-
curado.

Cidade cíe Campina Orando, líj de
Setembr'o de 1880,

Feira de ftabavanna em 22 de Oulu-
hrodel^SO.

fíois rGfCollíldos aoseiírraes... 1"4-8Q
Vendidos...•,,í;.wí.-. v... 1300

ííegultindo' o-- krlodacarffe' 2G0^rs.
DestiiiO

Pernambuco ..•,.-.-.-.•..-  800
Seguiram para a Parahvba... 00

( diversos ).-.•••..  *"iU
Sobras .- . .-,,.¦.- , , .-  "1^0

ITÕÕ

Feira de Campina,- boje, 25 de Outu-
bi#lof|l|

Houve 700 bois,
Pela estrada cio Siridó ... 500

(t « das Espinharas. OI

'í1jyp. d.\ a Gazeta tio Skhtão »
àljii_f;ti*v"ffffi'B* üw c o i_inmit—
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